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“natural”, que mostra conveniência entre os elementos do discurso, e do 
decoro “ridículo”, em que a falta de adequação serve para representar o 

–

’s treatise 

invention, presenting the possibilities of “natural” deco

discourse, and “ridiculous” decorum, in which the lack of adequacy serves 

que o predicado “decoroso” é utilizado quando uma ação é considerada adequada, 



: “seja, portanto, o orador que descrevemos, como aquele 

” (



– –
“de acordo com o conceito mais perfeito” que tinham destes personagens.

“

rgreiffung der Tugend.” 



idade do decoro para o sucesso do discurso: “a 

orador” (
lhe um teor mais técnico, ao dizer que “o decoro inclui as ideias e as 

palavras” e que “o conveniente depende tanto do tema, quanto das pessoas que 
falam e das que escutam” (

compor, às palavras, à melodia, à harmonia etc. […], Neste princípio 

“
β

“



música sobre o ouvinte como “natural”. De maneira diversa, a justaposição 
inadequada gera uma afetação considerada como “empolamento” ou “ridículo”. 

descreve cuidadosamente a conveniência “natural” entre os 

“Schicklich (convenable) “Heisst in der Musik alles dasjenige, was die Zusammenstimmung der 

” (H



para que soem, como prescreve Mattheson, “esplendorosamente”. De forma 

– – quando “estiverem em conformidade com 
coisas, ideias e funções no ato de apresentação”
Quando esta conveniência não existir, o resultado será “empolado”, “afetado” ou 
mesmo “ridículo”. 

”o que tempo e lugar[físico] têm a ver com a essência das coisas?”. 

Por oposição a estas conveniências “naturais”, Mattheson

plos do “empolamento”, ou o “estilo empolado”: “

elevação e um enobrecimento em certo lugar onde não deveriam estar”

ocorrem quando”

essencial, já que se atribui a coisas indignas um esplendor inútil”



ção. Ele propõe derivar ideias “naturais” para a invenção 



iciente, material, formal e final. Nesse contexto, “causa” é entendida 

–





oral virtuosa. Segundo Hansen, (1992, p. 9), “o cômico 

…
que as mesmas são representadas”. Nesta chave



escreve situações deste tipo ao discorrer sobre gêneros e estilos: “ninguém 

vis em uma chacona esplendorosa”

“

” 



o Mattheson, o efeito considerado “natural”. Finalmente, revelamos que a 

mas também garante a eficácia do discurso, seja reafirmando o elo “natural” entre 
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	Resumo O presente artigo recupera acepções do conceito de Decoro em textos da Antiguidade e em suas emulações humanistas, discorrendo sobre sua acepção no âmbito da moral e da técnica retórica. O artigo concentra-se na emulação deste conceito em prece...
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